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I – OBJETIVOS: 

 

Discutir a articulação entre as composições relativas aos diversos diagnósticos de 

época que Habermas realiza desde Mudança estrutural da esfera pública até 

Facticidade e validade, de um lado, e as reflexões concernentes ao problema do 

método mais adequado para a teoria crítica da sociedade. Nessa articulação, busca-se 

acentuar sobretudo a concepção de esfera pública em Habermas, tanto como 

elemento fundamental dos diagnósticos de época quanto como horizonte político do 

método da reconstrução. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1) Mudança estrutural da esfera pública e o conceito de política;  

2) Conhecimento e interesse e a origem do método de reconstrução; 

3) A tecnificação da práxis e a reconstrução da linguagem; 

4) A colonização do mundo da vida e reconstrução da história da teoria; 

5) A ética do discurso e sua fundamentação reconstrutiva; 

6) A teoria reconstrutiva da política deliberativa e da esfera pública 

 

III – FORMA DE AVALIAÇÃO: 

 

Dissertação a ser entregue no final do curso. 
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